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Resumo 

Este artigo é uma sintetização dos autores do campo de automação industrial nacional, por 

meio da revisão bibliográfica. Os autores buscaram enumerar os principais desafios e 

problemas enfrentados pelo campo de automação. Foi possível identificar que o avanço 

tecnológico e a competitividade industrial fomentam a expansão da automação. Entretanto, 

inúmeros foram os desafios encontrados na análise bibliográfica deste estudo. Conceitos 

como qualificação profissional, sistemas críticos, otimização da informação, padronização, 

falhas, comunicação, automação residencial, gerenciamento, medicina automatizada, 

impacto social e ambiental são abordados neste artigo, bem como as perspectivas da 

automação industrial nacional. Dentre os grandes desafios discutidos, destacam-se a 

qualificação profissional, a preocupação quanto à segurança e confiabilidade dos sistemas 

automatizados, a estagnação científica e a falta de investimento dos governantes. Deve-se 

também mencionar os impactos sociais e ambientais, causados pela evolução industrial. Foi 

possível perceber a necessidade de ações conjuntas entre os campos industrial, acadêmico 

e/ou científico e político para garantir o contínuo crescimento tecnológico. É importante 

lembrar que, para que esse seja garantido, deve-se atuar em paralelo para ações sociais e 

ambientais. Dessa forma, conclui-se que o crescimento da automação industrial está 

relacionado a ações interdisciplinares e não apenas ao desenvolvimento tecnológico. 
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Abstract 

This paper is a synthesis of the authors in the field of national industrial automation, through 

bibliographic review. The author seeks to enumerate the main challenges and problems 
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faced by the automation field. It was possible to identify technological advances and promote 

the industrial promotion of the expansion of automation. However, numbers were the 

challenges found in the bibliographic analysis of this study. Concepts such as professional 

qualification, critical systems, information optimization, standardization, failures, 

communication, home automation, management, automated medicine, social and 

environmental impact are covered in this article, as well as perspectives on industrial 

automation. Among the major challenges discussed, professional qualification, concern 

about security and the use of automated systems, scientific stagnation and lack of 

investment by government officials stood out. It should also be mentioned the social and 

environmental impacts caused by industrial evolution. It was possible to perceive the need 

for joint actions between the industrial, academic and/or scientific and political fields to 

guarantee or continue technological growth. It is important to remember that, for those who 

are guaranteed, they must act in parallel for social and environmental actions. Thus, it is 

concluded that the growth of industrial automation is related to interdisciplinary actions and 

not only to technological development.  

 

Keywords: Industrial Automation; New Technologies; Impacts of Automation. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico e a alta concorrência do mercado tornam necessária a 

adaptação das indústrias. Segundo Teixeira (2016), no campo da alta produtividade, 

destacam-se àqueles que automatizam suas linhas de produção, com eficiência, rapidez e 

qualidade. Existem diversas vantagens na automação, assim como desvantagens. É 

necessário ao profissional se ater a elas. 

Ainda para Teixeira (2016), 

 

Um sistema automatizado pode contribuir de diversas maneiras para o 
aumento da competitividade. Dentre elas, podemos ressaltar: o aumento 
da qualidade do produto, devido à precisão das máquinas; a redução 
de custos de estoque, e menor tempo gasto nos projetos e fabricações 
de novos produtos com a utilização de máquinas aptas a desempenhar 
diferentes operações. Traz também benefícios sociais, onde os 
funcionários passam a obter um perfil profissional diferenciado, que ao estar 
por dentro da “era digital” acaba levando um pouco de sua experiência 
adiante, para outros ambientes. A automação também possui algumas 
desvantagens, onde podemos considerar o fato de haver a deslocação de 
trabalho humano, e a necessidade de um custo maior das empresas para a 
qualificação de pessoas aptas para trabalhar com a mudança existente. 
(TEIXEIRA, 2016, p. 1, grifo nosso). 

 

Assim, fica claro que a existência de máquinas automatizadas traz grandes 

benefícios ao campo industrial. Qualidade, precisão e repetitividade são alguns dos 

principais fatores. 

Além dos benefícios diretos ao produtor, o autor cita o benefício social ao 
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colaborador. No mundo digital, onde a qualificação é fundamental, permitir aos envolvidos o 

aprimoramento de seus conhecimentos de automação, ainda que na prática, contribui para o 

crescimento profissional e, muitas vezes, pessoal deles. Entretanto, há algumas 

desvantagens que não devem ser desconsideradas. Mão de obra qualificada, custo de 

implementação e substituição de mão de obra humana são alguns problemas (TEIXEIRA, 

2016). 

 Percebe-se que, dessa maneira, as indústrias que buscam destaque no mercado, 

acabam automatizando seus processos. No entanto, a velocidade em que novas tecnologias 

são descobertas faz com que seja primordial a constante atualização das técnicas de 

automatização. 

Conforme Neves (2007), 

 

O atual desenvolvimento da tecnologia e, em termos mais específicos, da 
automação, levou ao surgimento de novas técnicas de implementações de 
funcionalidades de forma a aperfeiçoar a produção industrial, a operação de 
equipamentos, construção de dispositivos simples e baratos em larga 
escala e, em último caso, fornecer um benefício ao usuário final. O aumento 
da capacidade computacional dos dispositivos de processamento, o 
surgimento de novas formas de comunicação industrial, com protocolos 
bem definidos e de desempenho eficiente, o desenvolvimento de sistemas 
embarcados e implementação em hardware, as novas formas de 
gerenciamento de informações de produção, através de sistemas 
especializados, enfim, a tecnologia evoluiu bastante e, a serviço da 
automação dispõe uma variedade de alternativas para a implementação de 
formas mais eficazes na resolução de problemas. (NEVES, 2007, p. 2). 

 

Assim, baseado na abordagem de Neves (2007), fica evidenciado a relação entre 

automação e tecnologia. Repensar a automação industrial é uma necessidade real. O 

desenvolvimento de novas técnicas digitais fomenta uma constante inovação e 

experimentação por parte da automação, tornando-o um campo altamente dinâmico. Nesse 

contexto, profissionais da área devem manter-se constantemente atualizados a fim de 

superar os constantes desafios encontrados.  

Outro ponto importante é a ciência dos grandes desafios pertinentes ao campo da 

automação. Qualificação técnica, segurança, otimização e padronização são alguns dos 

desafios a serem abordados neste artigo. O objetivo central deste trabalho é analisar os 

principais desafios encontrados pela Automação Industrial na atualidade. 

O recurso utilizado para se alcançar o objetivo proposto foi a pesquisa bibliográfica. 

Desse modo, executou-se uma análise em materiais publicados na literatura e, 

principalmente, em artigos científicos divulgados eletronicamente. 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão bibliográfica (MARCONI, LAKATOS, 2017; MATTAR, 2017), 
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no qual a temática explorada é sobre automação industrial nacional. 

As palavras-chave usadas na busca foi: “Automação industrial e novas tecnologias”. 

Os critérios de inclusão no que tange os limites temporais se deram de duas 

décadas, dos anos 2000 a 2020 (COLLINS, 2018; 2018). O idioma português, o operador 

lógico “e” (AND) e tipo de publicação: livros; artigos originais; dissertação e teses. Os 

critérios de exclusão no que tange os limites temporais foram – todo e qualquer trabalho 

anterior aos anos 2000. O idioma inglês e outros, e o tipo de publicação: resumos, quer 

sejam expandidos ou simples (MEDEIROS; TOMASI, 2017; PEREIRA, 2017; MEDEIROS, 

2019). 

Usou-se o Google Acadêmico como base de dados. 

Para auxiliar na coleta e organização dos arquivos encontrados, usou-se o programa 

gratuito Zotero. 

Foram extraídos trabalhos que tinham o título e resumo atrelados ao tema de 

pesquisa. Após análise, foram selecionados 15 trabalhos. 

Por fim, fez-se a separação e leitura dos documentos, com posterior fichamento das 

obras (MARCONI, LAKATOS, 2017). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Sintetizou-se os documentos através do fichamento, no qual permitiu-nos conhecer 

os desafios mais comuns no campo da automação industrial. A variedade deles expande-se 

em campos interligados ou não diretamente. De conceitos como qualificação profissional a 

conceitos como medicina automatizada, os autores apontam focos de preocupação e 

expansão constante no campo da automatização. Nos tópicos abordados, relatam-se com 

base nos autores: 

Tecnologia e qualificação profissional: são fatores fundamentais na automação. 

Segundo Deitos (2006), o conceito tecnologia abrange um conjunto de conhecimentos 

técnicos, científicos e intelectuais que permite conceber, produzir e distribuir bens e 

serviços. Na mesma linha, percebe-se que a qualificação é intimamente ligada a tecnologia. 

Um profissional é qualificado é aquele capaz de unir esse conjunto na produção de bens e 

serviços e, consequentemente, produzir ou reproduzir novas tecnologias.  

Sistemas críticos: Cabral (1999) afirma que, na automação, utiliza-se o termo 

sistema crítico quando o funcionamento de um sistema é ligado ao risco de vida humana, 

desastres ambientais e perdas econômicas. Nesse sentido, segurança e confiabilidade são 

dois pilares fundamentais. Logo, ao se projetar sistemas automatizados, muitas vezes o 

profissional deve considerar situações praticamente impossíveis, visando precaver-se de 

quaisquer imprevistos. Nota-se nesse ponto que, uma boa qualificação na automação está 

relacionada aos pilares dos sistemas críticos, visto que os projetos são, geralmente, 
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conduzidos por profissionais da área. 

Otimização da informação: confiabilidade e rapidez na execução de tarefas é uma 

característica da sociedade moderna. Essas são fortalecidas pela otimização da informação, 

fazendo desse um grande desafio à automação industrial. Um processo otimizado é àquele 

onde há compatibilidade entre as interfaces, evitando transtornos aos usuários que, muitas 

vezes, possuem pouco conhecimento tecnológico. Além desde problema, uma falha de 

compatibilidade pode resultar em perdas industriais, econômicas, ecológicas e até mesmo, 

humanas (TEIXEIRA, 2016). 

Padrões: a padronização é um facilitador de processos. O profissional, na execução 

diária de suas funções, determina padrões de repetição que agilizam e facilitam a realização 

de determinado trabalho. Em máquinas, há uma similaridade, entretanto, o grau de 

dificuldade é maior. A área de processamento digital de imagens tem crescido com 

qualidade no reconhecimento de padrões, no entanto, ainda está distante da perfeição 

desejada (PEREIRA, 2009). 

Falhas: uma grande preocupação na automação é a identificação de falhas. Esse 

desafio é, intimamente, ligado ao desafio de padrões. Produtos cuja variação do padrão 

ultrapasse a tolerância de projeto devem ser identificados e descartados do lote final 

(NEVES, 2007). 

Comunicação: um grande desafio na automação industrial é a comunicação entre 

dispositivos heterogêneos. Para que um sistema de rede apresente o mínimo de segurança, 

deve haver confidencialidade, autenticação, autorização e integridade no monitoramento 

remoto e controle em tempo real (BERGSTROM; DRISCOLL, KIMBALL, 2001). O grande 

desafio é alinhar as novas tecnologias de comunicação com as já existentes na indústria. 

Outro ponto importante é a segurança da informação. Garantir a confidencialidade dos 

dados trafegados é fundamental para o bom funcionamento de um sistema de automação. 

Automação residencial: no entendimento de Araújo e Pereira (2009), automação 

residencial deixa de ser uma visão futurística e passa a ser algo real e expressivo na 

atualidade. Segundo os autores, destacam-se funcionalidades como gerenciamento, 

monitoramento e otimização de consumo de energia; conforto térmico; iluminação; controle 

de acesso, monitoramento e segurança; manutenção inteligente. 

Gerenciamento: gerenciar informações em tempo real é um desafio constante em 

muitas áreas industriais, inclusive na automação. A tecnologia da informação - TI altera de 

maneira significativa a estrutura hierárquica industrial, em todos os níveis de processo. 

Implementar ferramentas de gerenciamento em tempo real e capacitar os diversos níveis na 

utilização dessas é um grande desafio para a automação industrial. É importante, no 

processo de gerenciamento, que ambas as partes envolvidas estejam alinhadas na 

utilização dos recursos tecnológicos, atingindo assim plena eficiência no procedimento 

(NEVES, 2007). 
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Medicina: no Brasil, segundo Oliveira (2004) ainda existe grande resistência à 

automação de processos nas áreas de saúde. Atualmente, existe grande limitação entre as 

parcerias Universidade-Indústria nos campos de pesquisa e desenvolvimento de novas 

tecnologias. Outro problema relevante é a falta de profissionais capacitados à aplicação de 

automação em medicina. 

Impacto social: de acordo com Carvalho (2003), a maior dificuldade no âmbito social 

é a extinção das funções primárias. Em geral, essas são funções executadas por mão-de-

obra humana e, quando substituídas por máquinas, afetam gradativamente as vidas 

econômicas e sociais dos envolvidos. Normalmente, os colaboradores acabam desligados 

por não serem qualificados à modernização. Dessa forma, percebe-se que o Brasil enfrenta 

grande desafio em relação aos impactos sociais. Segundo Souza (2000) a falta de políticas 

de tratamento adequado, que atuam na fonte educacional, prejudicam o desenvolvimento 

industrial, a automação e o desenvolvimento técnico dos envolvidos. Assim, tem-se no 

desinteresse governamental um grande inimigo para o desenvolvimento.  

Impacto ambiental: Azevedo (2004) afirma que, no quesito ambiental, o inter-

relacionamento entre automação e meio ambiente é cada vez maior, fomentando a 

responsabilidade socioambiental dos envolvidos. Dos processos mais simples aos mais 

completos, faz-se extremamente necessário a conscientização, controle e cuidado com o 

meio ambiente. Além da ABNT NBR ISO 14000 (2015), responsável pela normalização 

ambiental, Inatomi (2000) aponta a necessidade de um conselho específico que atue como 

uma ponte entre os interesses industriais e ambientais.   

Perspectivas: espera-se, a fim de otimizar os processos de automação, um maior 

questionamento metodológico sobre a interdisciplinaridade e a integração dos campos 

científicos. Há, no processo de desenvolvimento tecnológico, grande necessidade que as 

áreas se envolvam na pesquisa e experimentação de novas tecnologias de automatização. 

Pesquisadores de diversas áreas devem trabalhar em conjunto para a aplicação da 

automação, seja industrial, residencial ou nos campos da saúde, de forma a estabelecer 

conceitos técnicos e ambientais para a produção dessas tecnologias. Além disso, é 

importante que o interesse governamental se amplie, garantindo investimento nos campos 

de pesquisa (TEIXEIRA, 2016). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A automação é função marcante da modernidade e competitividade das indústrias. 

Seu desenvolvimento é fundamentado na necessidade em se produzir com velocidade e 

qualidade, reduzindo erros e custos. Obviamente, isso traz consigo problemas e desafios 

sociais, tecnológicos, econômicos e organizacionais. 

Percebe-se a relação direta com avanço tecnológico, confiabilidade e segurança. 
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Outro ponto importante é a qualificação profissional, muitas vezes escassa no setor 

industrial automatizado. Profissionais gerenciais capazes de utilizar os sistemas 

automatizados são, no geral, escassos e representam alto custo para as empresas. O 

investimento em campos de pesquisa interdisciplinar apresenta-se nos desafios abordados, 

sendo este um algoz da evolução tecnológica da automação industrial. 

Destacam-se, ainda, os impactos sociais e ambientais. O primeiro, muitas vezes 

relacionado à falta de qualificação, a substituição de mão e obra humana e aos métodos de 

tratamento adequados aplicados e gerenciados pelos governantes. Já no impacto ambiental, 

evidencia-se a preocupação com as possíveis agressões ambientais fomentadas pela 

automatização. Neste ponto, enxerga-se a necessidade de um órgão que possa mediar os 

interesses, permitindo a correta preservação ambiental, sem atrasar o desenvolvimento 

industrial. 

Assim, evidencia-se a necessidade de ações que atuem diretamente nos pontos aqui 

abordados, visando o pleno desenvolvimento do setor industrial e científico, sem agredir o 

setor ambiental e social. 
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